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DO PRINCÍPIO FUNDAMENTAL DA DIGNIDADE DA 
PESSOA HUMANA E OS CATADORES DE LIXO
RESUMO
Esse artigo vem expor de maneira sucinta o conceito de um dos princípios fundamentais da República Federativa do Brasil 
exposto no artigo 1º da Constituição Federal - a dignidade da pessoa humana. Vem ainda fazer uma abordagem interligando a 
realidade de uma nova geração de cidadãos, os catadores de lixo, que atualmente adquiriram seu espaço, sendo tratados como 
seres humanos fazendo dessa sua atividade uma grande profissão.
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1. Dignidade da pessoa humana
Nossa Constituição Federal, em 5 de outubro de 2008, completa 20 anos de vida. A partir dela nasceu uma nova ordem social 
e uma nova realidade moldada em um Estado Democrático de Direito, que reconhece a nossa República como uma ordem social 
justa, mantenedora das liberdades públicas. Vínhamos de um período de militarismo e agora conquistávamos uma democracia, 
um Estado do povo, pelo povo e para o povo.
Hoje, depois de tantos anos, nós passamos a analisar e a nos questionar será que nossa Constituição vem cumprindo seu verda-
deiro papel? A sociedade invoca soluções, e muitas ordens sociais questionam-se a respeito desse verdadeiro cumprimento legal 
principalmente no que diz respeito a um dos fundamentos estipulados no artigo 1º da Constituição Federal, em seu inciso III, a 
dignidade da pessoa humana. O ser humano está sendo realmente tratado com dignidade e respeito? 
Antes de respondermos a essa pergunta, será necessário que façamos uma abordagem do que seja essa verdadeira dignidade, 
explorando seu conceito ao longo do vasto conhecimento de grandes doutrinadores de nossa literatura constitucional.
Nossos ilustres doutrinadores explicam com grande base jurídica o que seja a dignidade da pessoa humana. O mestre José 
Afonso da Silva (2002), em sua obra intitulada Curso de Direito Constitucional Positivo, explica-nos que: “é um valor supremo 
que atrai o conteúdo de todos os direitos fundamentais do homem, desde o direito à vida”.
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A mestre e doutora em direito constitucional Célia Rosenthal Zisman, fazendo uma abordagem mais aprofundada sobre o 
conceito de dignidade da pessoa humana em sua obra O princípio da Dignidade da Pessoa Humana, ensina -nos que:
Na linguagem científica, da epistemologia jurídica, que nesse ponto se aproxima do conceito oferecido pela linguagem natu-
ral, supra – referido, a dignidade é considerada como grandeza, honestidade, decoro e virtude. O homem digno é o homem 
decente, merecedor, demonstrando a dignidade à aquisição de atributo social e espiritual. O homem é sujeito de direitos em 
um âmbito irredutível de autonomia e liberdade, possuindo uma dimensão social que não decorre de pacto histórico, mas da 
sua própria natureza [...] A dignidade é qualidade moral que, possuída por alguém, serve de base ao próprio respeito em que 
é tida. (2005, p. 21)
A doutrinadora acima qualificada ainda especifica que:
A consciência da dignidade do homem, a evolução da humanidade que se verifica com a aceitação da necessidade de respeito 
do homem como pessoa, leva ao entendimento de que a dignidade depende do respeito aos direitos fundamentais por parte de 
cada indivíduo da sociedade e também por parte do Estado. (2005, p. 39)
Ainda fazendo uma abordagem conceitual, Uadi Lâmego Bulos, em sua obra intitulada Curso de Direito Constitucional, con-
ceitua dignidade da pessoal humana da seguinte forma:
Quando o Texto Maior proclama a dignidade da pessoa humana, está consagrando um imperativo de justiça social, um valor 
constitucional supremo. O primado consubstancia o espaço de integridade moral do ser humano, independentemente de credo, 
raça, cor, origem ou status social. [...] A dignidade humana reflete, portanto, um conjunto de valores civilizatórios incorpora-
dos ao patrimônio do homem.  (2007, p. 389).
O vocábulo dignidade da pessoa humana possui uma característica peculiar de difícil conceituação, por ser o mesmo de uma 
subjetividade extrema. Adentrando cada vez na doutrina dominante do Direito Constitucional deparamos com autores que enfo-
cam bem o que seja a dignidade como princípio fundamental e enfatiza-a como direito fundamental do ser humano. Alexandre de 
Morais em sua obra Direitos Humanos fundamentais nos ensina que:
a dignidade é um valor espiritual e moral inerente à pessoa humana, que se manifesta singularmente na autodeterminação 
consciente e responsável da própria vida e que traz consigo a pretensão ao respeito por parte das demais pessoas, constituindo-
-se um mínimo invulnerável que todo estatuto jurídico deve assegurar, de modo que somente excepcionalmente, possam ser 
feitas limitações ao exercício dos direitos fundamentais, mas sempre sem menosprezar a necessária estima que merecem 
todas as pessoas enquanto seres humanos. [...] O princípio fundamental consagrado pela Constituição Federal da dignidade da 
pessoal humana apresenta-se em uma dupla concepção. Primeiramente, prevê um direito individual protetivo, seja em relação 
ao próprio Estado, seja em relação aos demais indivíduos. Em segundo lugar, estabelece verdadeiro dever fundamental de 
tratamento igualitário dos próprios semelhantes. Esse dever configura-se pela exigência do individuo respeitar a dignidade de 
seu semelhante tal qual a Constituição Federal exige que lhe respeitem a própria. (2007, p. 46)
Todos somos seres humanos nascidos de uma mesma linha e ordem genética e devemos sermos tratados em igualdade de con-
dições, com igualdade e respeito por parte dos seres como nós. Não é a condição social, a pobreza, a profissão ou miséria que nos 
caracterizará como seres de escol, pois a nossa própria Constituição Federal proclama a igualdade de direitos, o respeito mútuo e 
a dignidade como princípios basilares do ordenamento jurídico.
Reforçando o conceito apresentado pelo Mestre Alexandre de Morais pesquisamos a Declaração dos Direitos do Homem e do 
Cidadão que nos ensina em seu preâmbulo bem como no artigo primeiro o verdadeiro porquê de se respeitar a dignidade humana 
nos seguintes termos:
Considerando que o reconhecimento da dignidade inerente a todos os membros da família humana e dos seus direitos iguais e 
inalienáveis constitui o fundamento da liberdade, da justiça e da paz no mundo; 
Considerando que o desconhecimento e o desprezo dos direitos humanos conduziram a actos de barbárie que revoltam a 
consciência da Humanidade e que o advento de um mundo em que os seres humanos sejam livres de falar e de crer, libertos 
do terror e da miséria, foi proclamado como a mais alta inspiração humanos; Considerando que é essencial a proteção dos 
direitos humanos através de um regime de direito, para que o homem não seja compelido, em supremo recurso, à revolta contra 
a tirania e a opressão; 
Considerando que é essencial encorajar o desenvolvimento de relações amistosas entre as nações;
Considerando que, na Carta, os povos das Nações Unidas proclamam, de novo, a sua fé nos direitos fundamentais humanos, 
na dignidade e no valor da pessoa humana, na igualdade de direitos dos homens e das mulheres e se declararam resolvidos a 
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favorecer o progresso social e a instaurar melhores condições de vida dentro de uma liberdade mais ampla.  
Artigo 1° 
Todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e em direitos. Dotados de razão e de consciência, devem agir uns 
para com os outros em espírito de fraternidade.  (2009, online)
Fazendo essa viagem pela doutrina do direito constitucional, percebemos que os conceitos acima especificados são de um 
caráter esplendoroso. Nós, o povo brasileiro, sabemos que vivemos em um país de crescimento constante, um país de grandes 
conquistas e que cresce em proporções constantes, mas será que nós estamos sendo respeitados da maneira como realmente de-
víamos ser?. 
A palavra respeito está interligada à palavra dignidade com laços estreitos. O brasileiro sorri, mas ao mesmo tempo grita por 
justiça, quando invoca seu direito surrado pela miséria em que vive.
O conceito mostra-nos o verdadeiro sentido da palavra mas, muitas vezes, não o que realmente acontece nos quadros dantes-
cos da realidade brasileira. O chão de poeira batida retrata a figura de um povo sofrido, que deveria pelo menos dizer que tem 
dignidade de viver.
Nesse artigo, vamos fazer uma abordagem através dos conceitos apresentados, refletindo no seguinte aspecto: será que a dig-
nidade dos catadores de lixo, que fazem disso uma profissão para sobreviverem, está sendo respeitada? 
2. Dos catadores de lixo e sua dignidade
Na era da globalização deparamos-nos com uma realidade muito cruel, o desemprego de uma grande parte da população. As 
pessoas mais carentes, sem estudo e sem oportunidades, muitas vezes buscam outras fontes para tirarem o sustento de sua família 
e o seu próprio sustento. Essa é a situação dos catadores de lixo que andam pelos ruas dos bairros de cada cidade,  catando solu-
ções para amenizar o sofrimento da falta de emprego.
Antes de adentrarmos na pesquisa propriamente dita faz-se necessário que especifiquemos qual o conceito de catadores de 
papel. Fazendo uma pesquisa doutrinária e através das enciclopédias conceituais chegamos a conclusão que o catador de papel 
é aquela ser humano que exerce um subemprego recolhendo diariamente, antes que os caminhões de lixo recolham, o lixo que é 
reciclável, tais como papelão, alumínio entre outros. Essas pessoas geralmente trabalham por uma renda média diária que gira em 
torno de 27 (vinte e sete) reais e chegam a percorrer entre 21 (vinte e um) e 30 (trinta) quilômetros com um peso estimado que 
varia 150 (cento e cinqüenta) a 170 (cento e setenta) quilogramas. (2008, online)
Buscando uma abordagem sobre a vida desses novos profissionais, pudemos perceber que hoje nos deparamos com uma nova 
forma de profissão, o que nos reflete que a dignidade desses gêneros sociais está sendo mantida na sua forma mais humana, como 
verdadeiro povo, cidadão e pessoa.
Apesar de muitos preferirem fingir que essas pessoas simplesmente não existem. Hoje nos deparamos com uma profissão que 
é reconhecida, mas ainda não há um registro exato de quantas pessoas exercem essa função. Existe uma estimativa dada pelo site 
acima especificado que na cidade de Curitiba, por exemplo, sejam mais de 15 mil catadores de papel. Na realidade do Brasil pobre 
e miserável existe uma versão unânime de que ser catador de papel não é uma opção, mas na verdade um modo de sobrevivência. 
Antes de viverem embaixo de pontes e viadutos esses seres humanos andam pela rua e ganham uma renda que gira em torno de 
R$ 200,00 (duzentos reais) por mês, renda está que é utilizada para sustento de toda a família. Nas notícias mais recentes ainda 
podemos visualizar a respeito dessa tão árdua função os seguintes aspectos:
Na dura rotina, eles arrastam pesados carrinhos por calçadas irregulares, ou dividem o espaço do asfalto com os carros. Faça 
chuva ou faça sol, são no mínimo cinco horas percorrendo a cidade em busca de material - o que geralmente é feito durante a 
noite. Durante o dia, a função é separar o material recolhido para vender nos depósitos, com os quais os catadores vivem uma 
relação de amor e ódio.
Eles estão presentes em toda a cidade, mas muitos preferem fingir que eles simplesmente não existem. Entretanto, os catadores 
de papel com seus carrinhos lotados de material reciclável já fazem parte da paisagem urbana, em um reflexo direto do alto 
índice de desemprego no Brasil. (RECH, 2008, online)
Em artigo publicado na BIDAmérica, intitulado Dignidade no lixão: milhares de latino – americanos ganham a vida catando 
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lixo; agora querem que seu trabalho seja legalizado e torne-se mais seguro, Paul Constance, nos ensina que:
O que mudou nos últimos anos foi a magnitude e a visibilidade dessas atividades, graças a vários fatores convergentes. Um 
deles é o crescimento inexorável das cidades da região, a maioria das quais não tem meios adequados para coletar, processar e 
destinar o lixo. Outro é a expansão do uso de embalagens de papel, plástico e vidro no setor de produtos alimentícios e outros 
bens de consumo e o crescimento paralelo de indústrias que reciclam esses materiais. Por último, o desemprego provocado 
por crises econômicas recentes tem levado milhares de pessoas a se dedicar à coleta de lixo em tempo integral ou parcial. 
(2008, online)
Percebemos que os catadores de lixo já não são mais tratados como a escória da sociedade e sim como profissionais. Cada um 
daqueles homens e mulheres que andam com suas carroças pelas ruas buscam, na verdade, exercer através de seus braços surra-
dos, uma  profissão digna que irá lhes proporcionar a dignidade de ter, ao final do dia, o sustento para levar para suas famílias.
Buscando mais aprendizados, verificamos no mesmo artigo acima especificado que não só o Brasil hoje possui os catadores 
de lixo, como uma profissão do futuro, mas também outros paises nas Américas. Paul Constance afirma que:
No México são chamados de pepenadores. Na Argentina, são conhecidos como cartoneros. Os brasileiros os chamam de 
catadores, os peruanos, de moscas. Cada país na América Latina e no Caribe tem um termo próprio para designar os catado-
res de lixo e, em certos países, seu número está crescendo. Eles podem ser vistos separando sacos de lixo nas calçadas das 
cidades, parques públicos ou junto a supermercados e prédios de apartamento. Alguns puxam carroças que pouco a pouco vão 
enchendo com garrafas plásticas ou latas de alumínio. Muitos trabalham no alto de enormes monturos em aterros sanitários 
municipais. Homens, mulheres e crianças participam dessa atividade. Em certos países, famílias inteiras de catadores de lixo 
vivem em cortiços ao lado ou no alto de aterros sanitários que lhes garantem sua única fonte de renda. (2008, online)
Podemos verificar que os direitos sociais, que são direitos de segunda geração, estão sendo respeitados de forma categórica. 
Uma nova profissão está sendo formada e regulamentada trazendo benefícios óbvios para aquelas pessoas menos favorecidas. 
Nos carros entulhados de papéis ou nos sacos repletos de latas, deparamos com uma nova realidade e verificamos mais ainda que 
o ser humano ao invés de perder a sua dignidade a conquista com um dos mais sublimes dons -  a força do trabalho.
O Brasil inteiro já pode engendrar uma nova realidade social. Ninguém hoje pode olhar para um catador de lixo na rua e dizer 
que ali existe um desempregado. O que vemos hoje são pessoas de índole, que buscam nas ruas a dignidade de sua existência e 
um lugar no contexto social e profissional do povo brasileiro. Todos somos povo, pertencemos a esse grande Estado e, certamente, 
a cada dia, cresceremos idealizando um futuro melhor.
Para encerrar fazendo uma pesquisa online deparamos com uma reportagem apresentada no Jornal Hoje em que um grupo de 
catadores de lixo da cidade de Salvador está conseguindo sair da miséria e da exclusão social através dessa nova profissão e está 
ganhando dignidade e cidadania sem precisar trocar de profissão. Na reportagem, de grande interesse social, foi dito que:
A profissão ainda é a mesma: catador de lixo, mas agora de lixo seletivo. Os papéis são colocados de um lado e o plástico 
de outro. O ambiente também mudou. Já foi em um lixão de Canabrava. Hoje é em um prédio no bairro de São Marcos. Aos 
poucos, os catadores tentam também reorganizar a vida. 
“Eu vivia no lixo, no meio dos animais, dos urubus, dos cachorros, dos gatos e comia muita porcaria” – disse a catadora de 
lixo Jocelina Estrela. 
As lembranças que Jocelina e mais 50 ex-catadores de Canabrava tentam esquecer servem como base para a realização de 
um sonho. Eles formaram a Cooperativa de Catadores de Lixo. Todos ganham uma ajuda de R$ 30,00 e uma cesta básica e 
dividem o que conseguem vendendo lixo reciclado. Neste mês, cada um recebeu R$ 100,00. 
“Houve o resgate da dignidade e da auto-estima dessas pessoas” – avaliou o coordenador da ONG Pangea. 
Eles têm o apoio de grandes empresas que mandam entregar o lixo na cooperativa e compra plásticos, papelão e vidros. Os 
catadores já são figuras conhecidas no bairro. 
Na época do lixão, não havia tempo para catar educação. Hoje, quem era analfabeto já está aprendendo a juntar sílabas, a 
formar pequenas frases. No lugar há trabalho e educação. O aprendizado continua no fim do dia, todos vão para a aula. Não 
importa se a letra sai desenhada ou se há demora em entender ou em juntar sílabas. Quem sabe um pouquinho mais ensina 
quem sabe bem menos. 
Assim os catadores estão conseguindo superar as lembranças tristes, mas, acima de tudo, trabalham muito para tentar provar 
que qualquer trabalho pode ser digno. 
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“Eu sou cidadã. Eu sou catadora de materiais recicláveis” – definiu a presidente da cooperativa Joselita Cardoso. (2004, 
online)
Lemos acima depoimentos sinceros de pessoas que fazem parte dessa grande nação chamada Brasil. O ser humano sempre 
busca sua dignidade e ao longo das pesquisas, das reportagens e dos artigos que foram lidos, deparamo-nos com uma nova luz 
que, de agora em diante, irá criar uma realidade social. Os catadores de lixo são seres humanos, pertencem à sociedade e merecem 
ser tratados com dignidade e respeito o que vem acontecendo nos tempos atuais, mostrando que o nosso país evolui e se desen-
volve a cada dia de maneira clara e notória. 
Ainda buscando informações deparamos com mais empreendimentos e associações que cuidam dos catadores como seres 
humanos em dignidade, bem como cuidam de sua profissão e dos direitos que lhe são inerentes. A ASMARE (Associação dos ca-
tadores de papel, papelão e material reciclável), foi criada em primeiro de maio de 1990, tendo início apenas com vinte catadores. 
Ele é resultado de uma parceria que foi criada entre a pastoral de rua e os catadores com o objetivo primordial de gerar emprego 
e trabalho, garantindo às pessoas desempregadas renda e melhores condições de vida.
Os dados estatísticos extraídos do site da ASMARE nos mostra que nos tempos atuais essa associação já conta com mais de 
250 associados e beneficia de um modo indireto mais de 1500 pessoas. Hoje são recolhidos mais de 450 toneladas de materiais 
recicláveis. Um outro dado bastante significativo é que além da coleta realizada pelos catadores, a associação desenvolve um tra-
balho de parceria junto a empresas, escolas, condomínios, órgãos públicos, para a coleta de materiais recicláveis.  (2008, online)
3 – Os catadores de lixo e a reciclagem no Brasil
Fizemos uma reflexão nos dois primeiros tópicos sobre o princípio da dignidade da pessoa humana e a sua relação com a rea-
lidade vivida pelos catadores de lixo no Brasil. Mostramos que o trabalho/emprego realizado por essas pessoas tem hoje respeito 
por parte da sociedade e que cresce, a cada dia, o número de trabalhadores intitulados simplesmente como catadores.
Ao longo da pesquisa deparamos com outro enfoque dessa realidade- catadores de lixo que recolhem resíduos específicos os 
quais são destinados a reciclagem. O nosso país é líder mundial no ranking e isso se deve principalmente a grande quantidade de 
catadores existentes no Brasil. 
O site da ASMARE (Associação dos catadores de papel, papelão e material reciclável), nos traz estatísticas exatas em relação 
a reciclagem de determinados materiais no Brasil, nos especificando em primeiro plano a reciclagem de papel, papelão e vidros. 
O nosso país supera o índice de reciclagem de papelão dos Estados Unidos, bem como de diversos outros países na reciclagem 
de papel, sem contar que pode ainda em algum momento superar os paises Europeus, que na atualidade são campeões globais de 
reciclagem de papel. As tabelas abaixo, extraídas do site acima especificado nos darão uma noção mais específica do aventado 
nos seguintes termos:
RECICLAGEM DE PAPEL/PAPELÃO





Espanha*3 68,6% (incluindo cartonado para bebidas)
Polônia*3 Meta de 42% (alcançado 65%)
Estados Unidos*4 50,3% só papelão - 76,6% *4
*1Cempre (2005), *2Associação Brasileira de Celulose e Papel/Bracelpa (2006), *3Pro Europe 2006-2007, *4US Environmental Protection Agency 
(2005);
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O Brasil reciclou no ano passado 46 mil toneladas de embalagens longa vida pós-consumo. Por sinal, o país deu um grande impulso para a reciclagem 
desse material ao desenvolver uma tecnologia que trabalha com o processamento composto de plástico e alumínio em um forno de plasma. A primeira 
experiência ocorreu em Piracicaba (SP) e deverá *Tetra Pak 2006 erá ser levada para Espanha e Bélgica.
Porém, em primeiro plano, nós devemos entender o que realmente significa a palavra reciclagem no contexto do mundo atual. 
No site Wikipedia.org, podemos extrair o conceito do que seja a reciclagem, bem como sua diferenciação em relação à palavra 
reutilização, nos seguintes moldes:
A reciclagem é termo genericamente utilizado para designar o reaproveitamento de materiais beneficiados como matéria-
-prima para um novo produto. Muitos materiais podem ser reciclados e os exemplos mais comuns são o papel, o vidro, o 
metal e o plástico. As maiores vantagens da reciclagem são a minimização da utilização de fontes naturais, muitas vezes não 
renováveis; e a minimização da quantidade de resíduos que necessita tratamento final, como aterramento, ou incineração.
O conceito de reciclagem serve apenas para os materiais que podem voltar ao estado original e serem transformados nova-
mente em um produto igual em todas as suas características. O conceito de reciclagem é diferente do de reutilização. O rea-
proveitamento ou reutilização consiste em transformar um determinado material já beneficiado em outro. Um exemplo claro 
da diferença entre os dois conceitos, é o reaproveitamento do papel. O papel chamado de reciclado não é nada parecido com 
aquele que foi beneficiado pela primeira vez. Este novo papel tem cor diferente, textura diferente e gramatura diferente. Isto 
acontece devido a não possibilidade de retornar o material utilizado ao seu estado original e sim transformá-lo em uma massa 
que ao final do processo resulta em um novo material de características diferentes. (WIKIPEDIA, 2008, online)
Hoje existem milhares de catadores de produtos recicláveis ou reutilizáveis espalhados pelo Brasil afora, que fazem dessa 
função uma nova profissão como foi mostrado no capítulo anterior. São novos trabalhadores que através de suas mãos ajudam o 
Brasil a ser uma das grandes potências em matéria de reciclagem e preservação do meio ambiente.
Fazendo uma pesquisa pela internet tivemos acesso a dados que mostram a realidade acima exposta. O site Setorreciclagem 
traz uma reportagem intitulada Recorde de reciclagem ligado à exclusão social, que nos ensina:
A coleta de latas usadas envolve aproximadamente 130 mil sucateiros no Brasil, vivendo hoje exclusivamente desta atividade 
com renda média de dois salários mínimos - dados do Cempre (Compromisso  Empresarial para a Reciclagem). Esses catado-
res são responsáveis por 50% do suprimento de sucata de alumínio à indústria. A outra parte é recolhida por supermercados, 
escolas, empresas e entidades filantrópicas. O alto valor do material no mercado de sucata contribui bastante para o aumento 
do número de pessoas trabalhando na coleta de latinhas. O grande consumo de bebidas enlatadas gera uma quantidade imensa 
de latas usadas. Pessoas, na maioria das vezes desempregadas, catam latinhas, vendendo-as posteriormente como meio de 
renda. (2008, online)
As pesquisas realizadas nos mostram realidades de grande monta. O Brasil foi pioneiro nesse tipo de reciclagem e fez dos ca-
tadores trabalhadores dignos, que inclusive fazem parte de associações, cuidam de usinas que têm, especificamente por objetivo, 
reciclar o lixo em benefício do meio ambiente. Juliana César Nunes, em sua reportagem afirma que:
Será inaugurada hoje (05/09) em Belo Horizonte a primeira fábrica de reciclagem da América Latina dirigida por catadores de 
lixo. O projeto envolve oito associações de catadores, que passam a controlar toda a cadeia produtiva: da coleta à comerciali-
zação, passando pela transformação de garrafas e embalagens em novos produtos de plástico.
Essa usina surgiu de um sonho de acabar com a exploração dos interceptadores. Com ela, a renda média dos catadores está, 
hoje, em R$ 400, devendo subir 30% já no primeiro momento”, disse Luís Henrique da Silva, 38 anos, integrante da Associa-
ção dos Catadores de Papel, Papelão e Matérias Recicláveis (Asmare). “Diretamente 580 catadores serão beneficiados por essa 
usina. Indiretamente, contando as famílias desses catadores, chega a 2,5 mil o número de beneficiados.
[...]
Sessenta e quatro postos de trabalho foram abertos. Terão preferência na ocupação das vagas os moradores do próprio bairro. 
No primeiro ano de funcionamento da indústria, os catadores esperam reciclar cerca de 200 toneladas de plástico por mês. A 
partir do terceiro ano, a expectativa é elevar a produção para 600 toneladas mensais. (2005, online)
O Brasil sempre se preocupou com as questões ambientais e através de programas de reciclagem vem diminuindo o número 
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de lixo nas grandes cidades. Na mesma reportagem acima especificada é explicada a importância da reciclagem para o meio em 
que se vive, pois além do lixo ser retirado da porta da casa dos brasileiros é utilizado para manutenção de um ambiente saudável. 
Os catadores de lixo vêm contribuindo ao longo dos anos pela preservação de nossas cidades, tornando-as mais limpas e com 
áreas mais belas e saudáveis para se viver. A reciclagem hoje é uma realidade vital, pois o ser humano precisa de um ambiente 
claro e respirável. Em artigo enviado por Alberto Sena, em 16 de janeiro de 2003, intitulado Reciclagem é necessário para manter 
o ambiente saudável disponível no site Brasiloeste, ficou demonstrado que:
Reciclagem. Esta palavra tende a ganhar mais força no mundo, e principalmente no Brasil. Por uma questão simples: não é 
mais possível produzir desenfreadamente bens de consumo e amontoar de qualquer jeito o que deve ser descartado, porque 
chegará uma hora que não haverá espaço para mais bota-fora. O que pode ser reaproveitado deve ser reciclado, em nome de 
um ambiente saudável para todos. O Fórum de Líderes Empresariais Gazeta Mercantil tem enorme preocupação com as ques-
tões ambientais. Se assim não fosse, o Programa de Revitalização dos Símbolos Nacionais, que tem no Kit da Cidadania a sua 
peça central, não teria entre os vários itens que o compõem, um texto sobre ecologia. O texto enfatiza a questão da água, mas 
também alerta a sociedade para a necessidade de se ocupar da reciclagem do lixo. (SENA, 2003, online) 
Ainda abordando o aspecto da importância da reciclagem, percebemos que mais da metade da população é a favor da reci-
clagem no Brasil, sendo a mesma vista com simpatia pela população. Esses dados foram expostos pelo mesmo artigo científico 
acima especificado, que nos ensina que:
Uma pesquisa feita ano passado em cinco estados (São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Pernam-
buco), cujos dados foram publicados por este jornal em outubro, dão conta de que a reciclagem do lixo é vista com simpatia 
por cerca da metade da população. O país produz, diariamente 130 mil toneladas de lixo, mas se muito recicla entre 1% e 2%.
Nesta pesquisa foram ouvidas mil pessoas de ambos os sexos, com mais de 18 anos e de classes sociais diferentes, nos cinco 
estados citados anteriormente. Ficou claro que a prática da coleta seletiva do lixo está relacionada às variáveis demográficas. 
Gente de classes mais altas (A e B), mais velhas e com grau de instrução elevado tendem a incorporar a coleta seletiva do lixo. 
Neste particular, o resultado da pesquisa não podia ser diferente.
Dos cinco estados pesquisados, o Rio Grande do Sul é o que apresenta postura mais efetiva à prática da reciclagem. Entre os 
gaúchos, 58% das pessoas declararam que já fazem a coleta seletiva. Na seqüência vêm São Paulo, com 24%; Minas Gerais, 
com 23%; Pernambuco, com 18%; e Rio de Janeiro, com 17%. (SENA, 2003, online) 
Adentrando agora em outro cenário vamos mostrar que nem sempre as grandes evoluções trazem benefícios. No trabalho dos 
catadores de lixo muitas crianças são utilizadas para ajudar os pais na coleta, pois quanto mais se “cata”, mais dinheiro se arreca-
da. Nossa Constituição Federal preceitua em seu artigo sétimo, inciso XXXIII, que o trabalho do menor só pode ser realizado por 
maiores de 16 (dezesseis) anos e aos maiores de 14 (quatorze) anos apenas na condição de aprendiz. Sendo assim vivemos um 
grande impasse Constitucional. De um lado a reciclagem como essencial para a preservação do meio ambiente e fonte de renda de 
um novo ramo trabalhista - os catadores de lixo - e de outro o trabalho proibido realizado pelos filhos menores desses catadores 
que exercem essa função para ajudar seus pais na luta diária pela vida.
No artigo apresentado no site Setorreciclagem acima especificado foi realizada uma séria pesquisa a respeito do assunto dos 
menores catadores de lixo, chegando-se a seguinte conclusão:
Já os dados do PNAD/2005 (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios) mostram uma diminuição no trabalho infantil 
urbano em relação a 2004. Neste ano foram 916.690 crianças com idade entre 5 a 14 anos envolvidas com trabalhos não agrí-
colas, o equivalente a 1,425% do total de crianças. Em 2005, o número de crianças entre 5 e 14 anos trabalhando em centros 
urbanos no Brasil foi de 1.037.521, correspondendo a 1,277% do total de crianças. 
O resultado da Fiscalização do Trabalho realizado em 2006 pelo Ministério do Trabalho e Emprego descobriu 8.438 crianças 
de 0 a 16 anos, excluindo-se os aprendizes, trabalhando no setor formal ou informal da economia. Em 2005 esse número foi 
de 7.748. Não há uma distinção entre a natureza dos trabalhos realizados por essas crianças, os dados são gerais. Segundo Isa 
Maria de Oliveira, do Fórum Nacional de Erradicação Infantil, esses números são irrelevantes. As ações de fiscalização não 
percorrem todos os municípios brasileiros para ter uma avaliação exata sobre o trabalho infantil formal e informal. Os dados 
são voltados mais para a retirada de crianças do trabalho, por isso, não são fieis a realidade. (2008, online)
O que percebemos é que não existe uma fiscalização realizada de maneira séria e que englobe todos os municípios do Brasil, o 
que leva a esse crescimento desenfreado de crianças trabalhando no setor informal da economia, no nosso enfoque - os catadores 
de lixo mirim. Uma pesquisa realizada pelo Jornal O POVO, de Fortaleza, nos trouxe uma realidade alarmante em relação ao 
trabalho infantil, demonstrando que mais de 10% dos catadores são crianças ou adolescentes.
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De acordo com a pesquisa, feita por amostragem, concluiu-se que 9,9% dos entrevistados têm de oito a 17 anos, ou seja, 
existem crianças e adolescentes também trabalhando como catadores de lixo. Pelas ruas do bairro Montese, O POVO flagrou 
na manhã de ontem um jovem de 13 anos de idade catando papéis e papelão. F., que mora na Serrinha, disse à reportagem que 
trabalha de segunda-feira a sábado até, pelo menos, 13 horas. Segundo ele, o carrinho que utiliza pertence à sucata para onde 
vende o material catado. Os pais, de acordo com o garoto, estariam em casa e, às vezes, ele conta com a ajuda de um irmão na 
atividade, mas normalmente atua sozinho. “Consigo uns R$ 10 por semana e dou o dinheiro todo para minha mãe”, afirmou. 
Ele disse que estuda, mas que faz tempo que não vai à escola, porque “a escola está em greve”. (2008, online, grifo do autor)
O Brasil necessita de uma reestruturação organizacional e tem de fazer valer as leis que o regem. Os catadores de lixo hoje são 
respeitados em sua dignidade e através de sua força e garra criaram uma nova profissão que cresce em forma geométrica, isso no 
que diz respeito a uma nova forma de trabalho. Também vemos o meio ambiente ser respeitado, pois as cidades são limpas de re-
síduos que são recolhidos pelos catadores de lixo, os quais os utilizam para reciclagem. Mas infelizmente este progresso nos leva 
a ver crescer uma dura realidade - crianças deixam a escola para ajudarem os pais no sustento da família dia a dia - desrespeitando 
assim a Constituição Federal, bem como o Estatuto da Criança e do Adolescente. 
Problemas devem ser resolvidos e solucionados, pois enquanto um novo grupo de homens e mulheres muda o cenário das 
grandes cidades, ajudando a limpá-las da poluição do lixo, dentro de outro enfoque vemos crianças tornarem-se adultas num 
trabalho árduo mostrando na rua a realidade de um país ainda em desenvolvimento.
Poderíamos pensar utopicamente que o Brasil está curado das mazelas sociais. Mas temos que adentrar ao mundo real e verifi-
car que existem pontos negativos que denigrem a dignidade dos catadores de lixo ainda hoje. Se fossemos chegar a uma conclusão 
a respeito de todo o assunto exposto, nós poderíamos ver a dignidade em relação a uma nova profissão que foi criada e que traz 
um salário mensal para a mesa desses trabalhadores bem como a questão da preocupação ambiental. Mas por outro lado batemos 
de frente com o quadro dantesco da humilhação e do descaso social que uma grande maioria das crianças brasileiras enfrentam, 
pois apesar de terem seus  direitos garantidos pela nossa constituição, ainda não têm o direito de serem crianças, de freqüentarem 
a escola, de não necessitarem trabalhar para ajudarem os pais, enfim de serem, simplesmente, crianças.
Abstract: 
This paper easily shows the concept of the elemental rights in Brazilian Republic in the first article of the Federal Constitution 
including the dignity of the human person. Makes an abode connecting the reality of a new generation of the citizens which work 
in trash areas making their own space and making of this work a kind of activity like a great profession.
Key Words: 
Human dignity, thrashers, a new profession.
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